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RESUMO 

Os objetivos deste estudo foram: identificar os aplicativos móveis sobre amamentação em português e analisar o 

conteúdo destes aplicativos, com base nas recomendações oficiais. Trata-se de estudo transversal e descritivo, 

que investigou os aplicativos nas lojas virtuais Play Store e Apple Store. Foram analisados 12 aplicativos. Todos 

apresentavam a função de cronômetro, o que está em desacordo com a recomendação de livre demanda. As 

figuras mais utilizadas pelos aplicativos foram desenhos animados com uso de chupetas e mamadeiras 

(66,7%/n=8), animais mamíferos relacionando-os à alimentação humana (16,7%/n=2) e fotos produzidas em 

estúdio (8,3%/n=1). Apesar de os aplicativos apoiarem a amamentação, algumas das informações disponibilizadas 

são contrárias às recomendações oficiais e não representam a realidade da mulher que amamenta. 

Descritores: Aleitamento Materno; Tecnologia da Informação; Comunicação em Saúde; Educação em Saúde. 
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INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno é um fenômeno complexo e a decisão da mulher de amamentar ou não envolve 

diversos fatores, sendo que o apoio recebido pela mulher tem sido apontado como uma importante variável 

relacionada ao início e à manutenção da amamentação(1). 

Com o advento da Internet, surge uma nova possibilidade para as mulheres buscarem e receberem apoio 

para amamentarem seus filhos por meio das informações que estão disponíveis em multimídia, tendo em vista 

que a nova geração de mães possui mais amplo acesso ao ambiente “online”, podendo se conectar à rede em seus 

computadores, tablets e smartphones, muitas vezes em mais de um desses equipamentos ao mesmo tempo(2). As 

plataformas da Internet, denominadas de “Web 2.0” permitem a participação em comunidades, grupos e páginas 

de mídias sociais, blogs e redes sociais (como Facebook, Twitter e Instagram), gerando o compartilhamento de 

conhecimentos e experiências(3). Por este motivo, a Internet tem sido utilizada para a busca de informações e para 

o compartilhamento de opiniões e experiências referentes a inúmeros temas de saúde e bem-estar, inclusive a 

maternidade e a amamentação.  

O uso de tecnologias de informação e comunicação para a saúde são chamadas de eHealth(4). As tecnologias 

mHealth (mobile health), que estão contempladas no conjunto das tecnologias eHealth, consistem nas práticas de 

saúde que são amparadas por dispositivos portáteis como smartphones, tablets, aparelhos de monitoramento de 

pacientes, assistentes pessoais digitais, e outros aparelhos sem fio(5).  

Na atualidade, os tablets e smartphones são considerados uma revolução tecnológica de grande impacto 

devido à sua utilização nas mais diversas áreas de conhecimento. São considerados computadores de bolso e 

estão cada vez mais populares, e o uso destes aparelhos é possível sem restrição de horário e lugar(6). Segundo a 

Pesquisa Digital in 2017 Global Overview, cerca de 2/3 da população mundial possui um smartphone, 50% da 

população mundial utiliza a internet sendo que destes 46% acessam a rede através do seu smartphone(7). No 

Brasil, 68% da população fazem uso da internet, sendo que destes 93% acessam a rede através do seu 

smartphone(8). 

Na área da saúde, a utilização dos aplicativos para tablets e smartphones (aplicativos móveis ou apps) 

permite a realização de atendimento e de cuidado com avaliação e resposta imediatas, favorecendo assim uma 

assistência mais efetiva(9). Estes aplicativos têm como característica principal a facilidade de utilização e 

mobilidade, sendo que seu uso na área da saúde vem crescendo rapidamente, devido ao fato de favorecer a 

precisão e agilidade para a tomada de decisão dos profissionais de saúde, além de facilitar a pesquisa científica no 

local de trabalho(6). Os aplicativos estão disponíveis em “lojas virtuais” específicas dos dispositivos móveis, sendo 

as duas principais a “Play Store” (para dispositivos com Sistema Operacional Android - Google), e “Apple Store” 

(para dispositivos com Sistema Operacional IOS - Apple)(10).  

Os aplicativos desenvolvidos para a área da saúde podem ser encontrados de acordo com as necessidades 

específicas de cada usuário(11) e podem ser úteis para promover a melhoria da qualidade de vida e da adesão ao 

tratamento, bem como facilitar a comunicação entre o profissional de saúde e o paciente(12). No entanto, a falta 

de acurácia referente à qualidade dos aplicativos pode gerar inseguranças tanto para os profissionais quanto para 

os pacientes, pois pode expor o usuário a riscos diversos a partir da veiculação de informações incorretas e/ou 

ultrapassadas(13-14). 
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Neste sentido, apesar da ampla utilização das tecnologias mHealth no Brasil, especificamente no que tange 

ao uso de aplicativos móveis, não foram encontrados estudos científicos que investigassem a acurácia das 

informações sobre amamentação. Estas informações são disponibilizadas e acessadas de forma irrestrita, o que 

chama a atenção pelo impacto que podem ter na decisão da mulher de amamentar ou não. Por este motivo, 

justifica-se o interesse em investigar a realidade brasileira sobre os conteúdos referentes ao aleitamento materno 

que estão disponíveis em aplicativos para tablets e smartphones. O estudo está em consonância com as novas 

possibilidades de aquisição de informações pelos usuários de saúde, sendo uma inovação nos processos de 

educação em saúde. 

Assim, os objetivos deste estudo foram: identificar os aplicativos móveis sobre aleitamento materno, 

disponíveis em língua portuguesa; e analisar o conteúdo destes aplicativos, com base nas evidências científicas 

preconizadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pelo Ministério da Saúde brasileiro (MS) para a prática 

da amamentação. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo transversal e descritivo, em que foram utilizados os mecanismos de buscas das lojas 

virtuais Play Store e Apple Store, com as palavras-chave: “aleitamento materno” e “amamentação”, para 

identificação dos aplicativos existentes sobre o tema, no período de 01 a 30 de setembro de 2016. Os critérios de 

inclusão do aplicativo no estudo foram: aplicativos em língua portuguesa, gratuitos e que abordassem o tema do 

aleitamento materno em seu conteúdo. Os critérios de exclusão foram: aplicativos duplicados, dificuldade de 

download do aplicativo, dificuldade para abrir o aplicativo, com informações apenas em áudio ou em vídeo, 

aplicativos específicos de propaganda e aplicativos específicos de jogos com função lúdica e não de orientação 

sobre amamentação.  

Para a coleta de dados dos aplicativos foi utilizado um instrumento específico para identificar informações 

sobre aleitamento materno em mídias de Internet, já validado para o Brasil(15). Este instrumento apresenta uma 

estrutura descritiva de questões que caracteriza a mídia de Internet com base em variáveis relacionadas ao 

criador, público-alvo, recursos artísticos utilizados na mídia e fontes usadas para elaboração do conteúdo, entre 

outras(15). Assim, após finalizar a seleção, cada aplicativo foi baixado diretamente da loja virtual (“App Store” ou 

“Play Store”) para um Smartphone, e analisado individualmente quanto às seguintes características: país de 

origem, público-alvo, assunto principal, atualização, tipo de linguagem, recursos, atratividade, direitos autorais, 

patrocínio, contato com autor, referências utilizadas e apresentadas pelo autor. 

Para a análise dos dados, foram identificados os códigos mais presentes no conteúdo dos aplicativos, ou 

seja, as principais informações que caracterizam cada um dos aplicativos. Após esta identificação, realizou-se a 

estruturação dos códigos, para a elaboração de um quadro de codificação, a partir dos quais os principais temas 

e subtemas presentes nos aplicativos foram identificados(16). A análise foi realizada de acordo com a precisão das 

informações, utilizando-se como critérios as evidências científicas para a prática do aleitamento materno(17). 

 

RESULTADOS 

Os resultados encontrados na análise dos aplicativos estão apresentados no Quadro 1. 
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Quadro 1: Apresentação dos aplicativos levantados nas lojas virtuais “App Store” e “Play Store” de acordo com as características: país de origem, público-alvo, assunto principal, 

atualização, tipo de linguagem, recurso utilizado, atratividade, direitos autorais, patrocínio, contato com o autor e referências. 

 
País de 
origem 

Público-
alvo 

Assunto 
principal 

Atualização 
Tipo de 

linguagem 
Recursos Atratividade 

Direitos 
autorais 

Patrocínio 
Contato 

com autor 
Referências 

1 Brasil 
Mães 

e/ou pais 
Aleitamento 

materno 
julho/2016 

Terminologia 
leiga 

Textos e 
gráficos 

Atrativo e fácil de 
usar 

Sim 
Indústria 

farmacêutica 
Não 

disponível 
Não 

2 Brasil 
Mães 

e/ou pais 
Aleitamento 

materno 
Junho/2013 

Terminologia 
leiga 

Cronômetro 
Colorido e Fácil 

de usar 
Sim 

Produtos 
higiene para 

mães e bebês 

Disponível Não 

3 Brasil 
Não 

definido 

Maternidade e 

paternidade 
Setembro/2016 

Técnica / 
acadêmica / 

científica 

Textos, 
imagens e 

gráficos 

Atrativo, colorido, 
criativo e fácil de 

usar 

Sim 
Banco de 

Sangue de 

cordão umbilical 

Disponível Sim 

4 
Não 

informado 

Mães 

e/ou pais 

Aleitamento 

Materno 
Agosto/2016 

Terminologia 

leiga 

Textos 

gráficos 
Fácil de usar Sim Não Disponível Não 

5 
Não 

informado 
Mães 

e/ou pais 
Aleitamento 

Materno 
Setembro/2016 

Terminologia 
leiga 

Textos e 
gráficos 

Atrativo, colorido 
e fácil de usar 

Sim Não Disponível Não 

6 
Não 

informado 
Mães 

e/ou pais 
Aleitamento 

materno 
Fevereiro/2015 

Terminologia 
leiga 

Textos e 
imagens 

Atrativo e fácil de 
usar 

Sim Não 
Não 

disponível 
Não 

7 
Não 

informado 

Mães 

e/ou pais 

Aleitamento 

materno 
Marco/2016 

Terminologia 

leiga 

Textos e 

gráficos 

Colorido e 

confuso 
Sim Não 

Não 

disponível 
Não 

8 
Não 

informado 

Mães 

e/ou pais 

Aleitamento 

Materno 
Janeiro/2016 

Terminologia 

leiga 

Imagens e 

gráficos 

Colorido e fácil de 

usar 
Sim Não 

Não 

disponível 
Não 

9 
Estados 

Unidos da 

América 

Mães 

e/ou pais 

Aleitamento 

materno 
Setembro/2016 

Terminologia 

leiga 

Imagens e 

gráficos 

Colorido de fácil 

manuseio 
Sim Não Disponível não 

10 Brasil 
Mães 

e/ou pais 

Alimentação 

(AM e 
mamadeira) 

Março/2016 
Terminologia 

leiga 

Imagens e 

gráficos 

Atrativo, colorido, 

mas deficiente 
em conteúdos 

Sim não Disponível Não 

11 Brasil 
Mães 

e/ou pais 
Aleitamento 

Materno 
Abril/2016 

Terminologia 
leiga 

Imagem e 
calculadora 

Atrativo, colorido, 

mas deficiente 
em conteúdos 

Sim Não Disponível Não 

12 Rússia 
Mães 

e/ou pais 
Alimentação 

(AM e madeira) 
Agosto/2016 

Terminologia 
leiga 

Imagens e 
gráficos 

Atrativo, colorido, 
mas deficiente 

em conteúdos 

Sim Não Disponível Não 
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A Tabela 1 mostra o número de aplicativos encontrados em cada loja virtual, de acordo com o descritor 

utilizado, totalizando 567 aplicativos. 

 
Tabela 1: Número de aplicativos encontrados nas lojas virtuais “App Store” e “Play Store” com os descritores 

“Amamentação” e “Aleitamento Materno”. Brasil, setembro de 2016. 
Descritor App Store Play Store Total 

Amamentação 58 252 310 
Aleitamento Materno 08 249 257 

Total 66 501 567 
 

Aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão, dentre os 58 aplicativos encontrados na loja “App Store” 

utilizando-se o descritor “Amamentação”, 46 foram eliminados sendo que 16 apps eram jogos, 25 não 

apresentavam título em português e cinco por serem pagos, resultando em uma lista com 12 aplicativos para 

serem analisados. Já com o descritor “Aleitamento Materno”, dos oito aplicativos encontrados, três não 

preencheram os critérios de inclusão, restando cinco para análise. Porém estes cinco se repetiam ao cruzar os 

resultados com o descritor “Amamentação”, sendo desta forma também excluídos. Assim, a lista de aplicativos da 

loja virtual “App Store” foi composta pelos 12 aplicativos encontrados utilizando-se o descritor “Amamentação”. 

Estes resultados estão apresentados na Figura 1. 

 
Figura 1: Seleção dos aplicativos na loja virtual “Apple Store” de acordo com os critérios de inclusão. 

 
 

Na loja virtual “Play Store”, para o descritor “Amamentação”, aplicando-se os critérios de inclusão e 

exclusão para os 252 aplicativos identificados, 238 foram eliminados, destes 73 aplicativos eram jogos, 119 não 
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estavam na língua portuguesa, 32 eram relacionados a outra temática e não abordavam a amamentação em seu 

conteúdo e 14 por serem pagos, restando 14 para serem analisados. Já com o descritor “aleitamento materno”, 

dos 249 aplicativos identificados, 238 foram eliminados: 89 eram jogos, 41 abordavam outra temática sem abordar 

a amamentação, 97 não estavam na língua portuguesa e 11 eram pagos, restando 11 aplicativos para análise. 

Porém, estes 11 aplicativos ao serem comparados com aqueles identificados com o uso do descritor 

“amamentação” se repetiram e foram eliminados. Dessa forma, restaram 14 aplicativos para terem seus 

conteúdos analisados na plataforma de aplicativos “Play Store”. Esta etapa está descrita na Figura 2. 
 

Figura 2: Seleção dos aplicativos na loja virtual “Play Store” de acordo com os critérios de inclusão. 

 
 

Assim, 26 aplicativos foram selecionados para análise. Dentre estes, três foram excluídos por duplicidade, 

ou seja, estavam presentes tanto na relação de aplicativos da plataforma iOS quanto da plataforma Android; um 

foi excluído após realizar o download no smartphone por apresentar dificuldade no acesso a suas funções e 10 

por se apresentarem em língua estrangeira, apesar do título em português. Assim, a amostra final do estudo 

contou com 12 aplicativos.  

Entre os 12 aplicativos analisados, cinco (41,7%) eram brasileiros, cinco (41,7%) não informavam o país de 

origem em sua descrição e dois (16,6%) eram estrangeiros com tradução para o português, sendo um dos Estados 

Unidos da América e um da Rússia. Onze aplicativos (91,7%) eram destinados às mães e/ou pais e um (8,3%) não 

tinha um público-alvo específico, contemplando profissionais de saúde e famílias. Nenhum dos aplicativos 

analisados era destinado especificamente aos profissionais de saúde. 
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Com relação ao tema abordado, nove aplicativos (75%) tinham como tema principal o aleitamento 

materno, um (8,3%) tratava de assuntos relacionados à maternidade e paternidade e dois (16,7%) sobre a 

alimentação da criança. Porém, a abordagem dos assuntos referentes à amamentação era limitada ao apoio para 

a sua realização por meio de registro das mamadas, sendo que apenas dois aplicativos (16,7%) apresentavam 

textos e informações sobre técnicas e manejo da amamentação.  

No que se refere à linguagem utilizada, 11 aplicativos (91,7%) utilizaram terminologia leiga e um (8,3%) 

utilizou linguagem técnico-científica. Quanto à atualização da data de disponibilização, 10 (83,3%) foram 

atualizados no ano de 2016 e dois (16,7%) tiveram sua última atualização realizada há mais de um ano. Entre os 

12 aplicativos, oito (66,7%) disponibilizavam algum canal de contato com o autor/criador e apenas um (8,3%) 

apresentava referências bibliográficas das informações disponibilizadas. 

Todos os aplicativos apresentaram direitos autorais e três (11,5%) eram patrocinados por indústrias da área 

da saúde ou de produtos cosméticos e de higiene para mãe e bebê. 

Todos os aplicativos apresentavam a função de cronômetro e/ou registro de tempo da mamada, com 

horário de início e fim, e função para marcar se a alimentação tinha sido realizada no peito (direito ou esquerdo) 

ou na mamadeira. Além disso, todos apresentavam a função para transformar estas informações em resumos, 

gráficos ou tabelas. 

Com relação aos recursos utilizados, a maioria dos aplicativos (n=10; 83,3%) continha textos, imagens e 

gráficos e a maioria (n=11; 91,7%) era atrativa, colorida e de fácil manuseio. Apenas um (8,3%) apresentou 

dificuldade de acesso às funções por falta de clareza na informação apresentada e dificuldade para inserir dados. 

Especificamente quanto às imagens, as figuras mais utilizadas pelos aplicativos foram desenhos animados 

com uso de chupetas e mamadeiras (n=8; 66,7%), animais mamíferos relacionando-os à alimentação humana 

(n=2; 16,7%), e fotos produzidas em estúdio (n=1; 8,3%). 

 

DISCUSSÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) incentiva o uso de tecnologias móveis na área da saúde como uma 

ferramenta para o alcance dos objetivos na assistência à saúde, uma vez que estas tecnologias têm potencial para 

provocar modificações na forma de cuidar, além de serem de baixo custo, e de fácil acesso, especialmente na 

assistência à saúde materno-infantil(5,12). 

Estudos com o objetivo de analisar aplicativos móveis voltados para a área de saúde vêm se tornando uma 

preocupação entre pesquisadores e profissionais de diferentes países, em especial sobre a temática do 

aleitamento materno(11-14). Estudos que avaliam a qualidade de aplicativos existentes apontam para a baixa 

qualidade ou informações fornecidas de forma inadequada, o que mostra a necessidade de maior rigor na 

construção destas ferramentas, bem como que estejam acessíveis às famílias e profissionais(14). 

O presente estudo analisou as características e o conteúdo de 12 aplicativos móveis sobre aleitamento 

materno disponíveis em língua portuguesa. Verificou-se que nenhum dos aplicativos sobre aleitamento materno 

foi construído como ferramenta para profissionais de saúde, apesar de seu uso na prática profissional ser 

amplamente incentivado pela OMS(5). A assistência oferecida pelo profissional de saúde à mulher no pós-parto e 

amamentação torna-se mais eficaz se o profissional apresentar atitudes positivas e habilidades necessárias para 
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esta prática, e as tecnologias móveis permitem a aprendizagem em qualquer lugar, a qualquer hora, aumentando 

a qualidade da assistência prestada(1). 

Entre os aplicativos analisados, a maioria apresentava como tema principal o aleitamento materno, tinha 

linguagem acessível à população leiga, tinha informações disponibilizadas recentemente e contava com um canal 

de comunicação com o autor/criador. Porém apenas dois aplicativos apresentavam informações práticas para o 

manejo da amamentação. A promoção do aleitamento materno envolve ações educativas, bem como suporte 

prático e apoio no decorrer do processo. Assim, é importante destacar que, quando as mães e pais buscam 

informações sobre a amamentação na internet e em redes sociais, estão buscando também suporte e ajuda 

prática(2). Neste sentido, a maioria dos aplicativos não era condizente com a necessidade das mães e pais que 

buscam ajuda sobre aleitamento nestes dispositivos.  

Ressalta-se que apenas um aplicativo continha referências das informações disponíveis. A falta de 

evidências científicas, de controle de qualidade e de normatização para a criação dos aplicativos, bem como a falta 

de testes clínicos que comprovem a sua real eficácia na saúde aparecem como as principais preocupações dos 

pesquisadores(11,13). Evidencia-se que o desenvolvimento de aplicativos sobre a temática do aleitamento materno 

carece de maior embasamento científico. 

Os aplicativos também foram analisados quanto à presença ou não de patrocínio, pois de acordo com a lei 

11.265/06, baseada na Norma Brasileira de Comercialização dos Substitutos do Leite Materno (NBCAL), é vedada 

a concessão de patrocínios financeiros à pessoas físicas, sendo apenas permitido às entidades científicas de ensino 

e pesquisa ou associações de pediatria e nutrição, limitando-se apenas à distribuição de material técnico-

científico(18). Dentre os aplicativos analisados, três eram patrocinados, porém nenhum destes patrocínios estavam 

relacionados com a indústria alimentícia ou com produtos que pudessem interferir no aleitamento materno, 

estando de acordo com a legislação existente. 

Um fato prevalente em todos os aplicativos analisados foi a presença da função “cronômetro e/ou registro 

de mamada”, destinado a marcar o tempo de duração e intervalo da mamada, contrariando, assim, a 

recomendação da OMS e do Ministério de Saúde brasileiro sobre a amamentação em livre demanda(19-22).  

Esta recomendação é justificada pela importância da satisfação das necessidades físicas e emocionais da 

criança no momento em que são demandadas, respeitando a necessidade individual de cada bebê, além de ser 

um fator que contribui para a manutenção da prática da amamentação, sendo a produção de leite regulada pela 

liberação de ocitocina e prolactina, hormônios estimulados pela demanda do bebê ao seio materno. A 

amamentação em livre demanda também é um fator importante para a prevenção de hemorragia pós-parto na 

puérpera, uma das maiores causas de mortalidade materna, por estimular a contração uterina através da ação da 

ocitocina(21).  Salienta-se ainda que horários rígidos na amamentação aumentam o risco do desmame precoce, e 

de problemas mamários como ingurgitamento das mamas e mastite(19). 

O design e a estética do aplicativo podem influenciar a tomada de decisão e o comportamento do usuário, 

uma vez que impactam diretamente na percepção quanto à funcionalidade desta ferramenta e sua usabilidade(11). 

A interface apresentada pelo aplicativo está diretamente ligada à interação do usuário com o sistema, uma vez 

que a forma como ele se apresenta influencia na forma como o usuário irá receber e processar a informação, 
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atendendo sua necessidade e facilitando seu processo de aprendizagem e utilização da ferramenta, o que leva à 

satisfação do usuário e o alcance dos objetivos com o uso do sistema(23). 

A maioria dos aplicativos analisados contou com textos, imagens e gráficos, sendo atrativos e podendo ser 

utilizados facilmente. No entanto, na análise das imagens, duas situações se destacaram e são descritas em 

seguida.  

A primeira situação refere-se ao uso de desenhos de chupetas e mamadeiras, que podem confundir o 

usuário, por levar ao entendimento de que estes objetos fazem parte do processo da alimentação da criança. O 

uso destas imagens não está de acordo com as recomendações do Código Internacional de Comercialização dos 

Substitutos do Leite Materno e da NBCAL, que orientam que qualquer tipo de informação ou material sobre a 

alimentação da criança não pode utilizar imagens que induzam ao uso de produtos que podem interferir no 

processo da amamentação(18,24). O uso de bicos artificiais durante a fase do aleitamento materno torna a sucção 

ao seio ineficiente, diminuindo a produção do leite materno, reduzindo a frequência das mamadas, e provocando 

a chamada “confusão de bicos”, o que aumenta a chance do desmame precoce(22). 

A segunda situação de destaque refere-se à representatividade das mulheres que amamentam com 

utilização de desenhos de animais mamíferos e fotos produzidas em estúdio. Para a mulher, o período pós-parto, 

que inclui a amamentação, está associado às adaptações relativas à nova rotina e às mudanças que ocorrem em 

seu corpo; devido a isto, sua percepção de autoimagem pode ficar modificada, interferindo na sua confiança para 

a prática da maternidade e, em especial, da amamentação(25). Assim, ao se deparar com imagens que não fazem 

parte da realidade vivenciada, a mulher pode sentir-se desmotivada, insegura e incapaz para a prática da 

amamentação. 

 

CONCLUSÃO 

A partir dos resultados deste estudo pode-se concluir que, apesar de os aplicativos analisados promoverem 

e apoiarem a amamentação, os recursos e as informações disponibilizados são limitados ao uso de cronômetros 

para registrar o tempo de mamada e o intervalo entre elas, o que pode ter impactos negativos na amamentação, 

visto que as recomendações oficiais para esta prática devem ser da livre demanda. Além disso, poucos aplicativos 

dão suporte às necessidades reais das mulheres neste período, não sendo uma fonte de auxílio para aquelas que 

tenham problemas com a amamentação. 

 O fato de apenas um aplicativo apresentar referências sobre o conteúdo apresentado chama a atenção 

para a necessidade de maior rigor científico na construção dos aplicativos na área da saúde, com o intuito de que 

os conteúdos disponibilizados apresentem informações confiáveis. Um aplicativo de qualidade é aquele que segue 

normas técnicas na sua elaboração, que garantem segurança e efetividade da ferramenta, em especial no que se 

refere à promoção da saúde. 

 As imagens utilizadas nos aplicativos analisados também podem interferir negativamente na 

amamentação, visto que algumas não seguiram as recomendações oficiais por apresentarem mamadeiras e 

chupetas e em outras a representatividade da mulher foi por meio de fotos produzidas em estúdio, o que pode 

diminuir a confiança da mulher para esta prática.  
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Ressalta-se como limitação deste estudo a análise de aplicativos apenas em língua portuguesa. Outros 

aplicativos disponíveis no Brasil em línguas estrangeiras poderiam ser analisados, com o intuito de verificar a 

acurácia de suas informações. Assim, aplicativos desenvolvidos a partir de testes clínicos e com base em evidências 

científicas poderiam ser traduzidos e adaptados à realidade brasileira, oferecendo ao profissional e ao público 

leigo maior acesso a informações fidedignas. 
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